
Cienc. anim. bras., Goiânia, v.18, 1-13, e-37547, 2017 

DOI: 10.1590/1089-6891v18e-37547 
 

ZOOTECNIA 

 

ESTRUTURA DO DOSSEL E CARACTERÍSTICAS DE PERFILHOS EM 
PASTOS DE CAPIM-PIATÃ MANEJADOS COM DOSES DE NITROGÊNIO 

E PERÍODOS DE DIFERIMENTO VARIÁVEIS 

 

SWARD STRUCTURE AND TILLER CHARACTERISTICS IN PIATÃ GRASS 
PASTURES MANAGED WITH VARIABLE NITROGEN DOSES AND 

DEFERMENT PERIODS  

 

Manoel Eduardo Rozalino Santos1* 

Braulio Maia de Lana Sousa2 

Gabriel de Oliveira Rocha3 

Cássia Aparecida Soares Freitas3 
Márcia Cristina Teixeira da Silveira4 

Diogo Olímpio Chaves de Sousa1 
 
1Universidade Federal de Uberlândia, Uberlândia, MG, Brasil. 
2Universidade Federal de Sergipe, Aracaju, SE, Brasil. 
3Universidade Federal de Viçosa, Viçosa, MG, Brasil. 
4Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária, EMBRAPA, Bagé, RS, Brasil. 
*Autor para correspondência – manoel.rozalino@ufu.br 
 

Resumo 
Este trabalho foi desenvolvido de 25 de fevereiro a 01 de julho de 2012 para recomendar a(s) 
dose(s) de nitrogênio e o(s) período(s) de diferimento que resultam em pastos diferidos de 
Brachiaria brizantha cv. Piatã (capim-piatã) com características estruturais adequadas ao consumo 
animal. Foram avaliadas combinações entre períodos de diferimento e condições de adubação 
nitrogenada. Os períodos de diferimento foram longo (127 dias) e curto (79 dias). As doses de 
nitrogênio foram de 0, 40, 80 e 120 kg/ha. O delineamento experimental foi de blocos casualizados, 
com três repetições. O índice de área foliar (IAF) e a interceptação luminosa (IL) aumentaram com 
a aplicação de nitrogênio. Na ausência ou dose pequena de nitrogênio, o pasto diferido por curto 
período apresentou IAF e IL inferiores ao manejado com longo período de diferimento. A dose de 
nitrogênio só influenciou a densidade de perfilhos basais vegetativos. O menor período de 
diferimento resultou em maiores números de perfilhos basais e aéreos vegetativos, assim como 
número inferior de perfilho basal reprodutivo. O nitrogênio aumentou o comprimento da lâmina 
foliar e do colmo do perfilho vegetativo. Longo período de diferimento resultou em colmo e lâmina 
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foliar mais compridos e maior número de folhas mortas. O capim-piatã pode ser diferido por 80 
dias, com aplicação de 80 kg/ha de nitrogênio no início do período de diferimento. 
Palavras-chave: Brachiaria brizantha; colmo; folha; índice de área foliar; interceptação luminosa. 
 
Abstract 
This study was conducted from Feb. 25th, 2012 to Jul. 1st, 2012 to recommend nitrogen doses and 
deferment periods that result in deferred Brachiaria brizantha cv. Piatã (piatã grass) pastures with 
structural characteristics suitable for animal consumption. Combinations were evaluated between 
deferment periods and nitrogen fertilization conditions. The deferment periods were long (127 days) 
and short (79 days). Nitrogen doses were 0, 40, 80, and 120 kg/ha. The experimental design was a 
randomized block with three replications. The leaf area index (LAI) and light interception (LI) 
increased with the application of nitrogen. In the absence or at a small nitrogen dose, pasture 
deferred for short periods presented lower LAI and LI than pasture managed with long deferment 
period. The nitrogen only influenced the density of vegetative basal tillers. The lower deferment 
period resulted in a greater number of basal tillers and vegetative air, as well as fewer reproductive 
basal tillers. Nitrogen increased the length of the leaf blade and the vegetative tiller stem. Long 
deferral period resulted in longer stem and leaf blade and a larger number of dead leaves. Piatã 
grass can be deferred for 80 days, with application of 80 kg/ha of nitrogen at the beginning of the 
deferment period. 
Keywords: Brachiaria brizantha; leaf; leaf area index; light interception; stem.  
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Introdução 
 
 

Em sistemas de produção animal baseados na utilização de pastagens, um princípio básico deve ser 
atendido, qual seja: a produção de forragem (suprimento) deve ser equilibrada com o consumo de 
pasto pelo rebanho (demanda). Esse princípio é mais facilmente alcançado, nas regiões Sudeste e 
Centro-Oeste do Brasil, durante os meses de primavera e verão, quando as taxas de crescimento das 
gramíneas tropicais são altas(1-3). Por outro lado, durante os meses de outono e inverno, a relação 
suprimento/demanda de forragem em pastagem é baixa, o que tem consequências negativas sobre a 
produtividade animal em pastagens. 

Dentre as alternativas técnicas para garantir suprimento de forragem ao rebanho no inverno, 
destaca-se o diferimento do uso da pastagem, uma alternativa relativamente fácil e de baixo custo. 
O diferimento do uso da pastagem consiste em retirar os animais de determinada área de pastagem, 
em geral no outono, para que o pasto se desenvolva e, com isso, se forme um estoque de forragem 
para ser utilizado, sob pastejo, durante o inverno(4,5). 

Dentre as possibilidades de recursos forrageiros, a Brachiaria brizantha cv. Piatã (capim-piatã) é 
apropriada para uso em pastagens diferidas, pois possui baixa altura natural, colmo pouco espesso e 
não apresenta florescimento concentrado durante os meses de outono em que, normalmente, o pasto 
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permanece diferido(3). Esses fatores contribuem para a que o pasto diferido de capim-piatã apresente 
estrutura favorável ao consumo animal, desde que ações adequadas de manejo sejam 
implementadas, tal como o controle do período de diferimento e o uso de adubos nitrogenados. 

O período de diferimento, isto é, o tempo em que o pasto fica sem animais e, portanto, em 
crescimento livre, deve garantir produção de forragem em quantidade suficiente para alimentar o 
rebanho no inverno, sem prejudicar as características estruturais do pasto diferido. Assim, por meio 
da alteração do período de diferimento, objetiva-se que o pasto diferido tenha alta percentagem de 
perfilhos vegetativos em detrimentos dos reprodutivos, e perfilhos vegetativos com colmos mais 
curtos e poucas folhas mortas. Essas características estruturais resultam em um pasto de melhor 
valor nutritivo para os ruminantes(6). 

A taxa de crescimento do pasto deve ser considerada para a correta escolha do período de 
diferimento. Desse modo, pastos com altas taxas de crescimento devem permanecer diferidos por 
período mais curto, contrariamente àqueles com menores taxas de desenvolvimentos para garantir 
quantidade de pasto com características estruturais adequadas. Nesse sentido, considerando-se que o 
nitrogênio (N) estimula o crescimento das gramíneas tropicais(2,7), o período de diferimento deve ser 
controlado de acordo a estratégia de adubação nitrogenada utilizada em pastagens diferidas(8). 

Em dosséis forrageiros com baixo índice de área foliar (IAF), o N aumenta o aparecimento de 
perfilhos(1), tornando o dossel mais denso. Para que esse efeito ocorra em pastagens diferidas, a 
aplicação de N deve ocorrer antes ou no dia do início do diferimento, quando o solo ainda encontra-
se com adequada umidade(8). Todavia, em dosséis com alto IAF, tal como naqueles diferidos por 
longo período, o N pode aumentar o desenvolvimento das plantas e, com isso, resultar em maior 
sombreamento no interior do dossel, o que inibe o perfilhamento(9). 

Com base no exposto, existe a hipótese de que o capim-piatã sob maior período de diferimento e 
adubado com maiores doses de nitrogênio apresente maiores IAF e interceptação de luz, o que pode 
causar a redução do número de perfilhos vegetativos no dossel. Por outro lado, nestas condições, é 
provável que o capim-piatã apresente maior número de perfilho reprodutivo, bem como perfilhos 
mais compridos e com mais folhas mortas. 

Este estudo foi desenvolvido para recomendar a(s) dose(s) de nitrogênio e o(s) período(s) de 
diferimento que resultam em pastos diferidos de capim-piatã com características estruturais 
adequadas ao consumo animal. 

 

Material e Métodos 
 
 

O experimento foi realizado de 25 de fevereiro a 01 de julho de 2012 no Setor de Forragicultura do 
Departamento de Zootecnia, na Universidade Federal de Viçosa (UFV), localizada em Viçosa, MG, 
(20o45' de latitude Sul e 42o51' de longitude Oeste e 651 m de altitude). Foi utilizada uma área com 
capim-piatã de 240 m², estabelecida em 2009 em um Latossolo Vermelho-Amarelo de textura 
argilosa(10). 
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Segundo a classificação de Köppen(11), o clima da região é do tipo Cwa, com precipitação anual em 
torno de 1.340 mm, umidade relativa do ar média de 80% e temperatura média de 19,0 °C.  Os 
períodos seco (maio a outubro) e chuvoso (novembro a abril) são bem definidos nesta região. Os 
dados climáticos registrados durante o período experimental foram obtidos na estação 
meteorológica do Departamento de Engenharia Agrícola da UFV, situada a cerca de 1.000 m da 
área experimental (Tabela 1). 

 

Conforme resultados da análise química, realizada no início do período experimental, na camada de 
0 a 20 cm, o solo apresentava as seguintes características: pH em H2O: 5,50; P (Mehlich-1): 1,40 
mg/dm3 e K: 36,00 mg/dm3; Ca2+: 2,10 cmolc/dm3; Mg2+: 0,70 cmolc/dm3 e Al3+: 0,00 cmolc/dm3 
(KCl 1 mol/L). Com base nesses resultados, não foi necessário realizar a calagem. No início de cada 
período de diferimento, aplicaram-se 60 kg/ha de fósforo na forma de superfosfato simples e 60 
kg/ha potássio na forma de cloreto de potássio, em dose única e ao final da tarde.  

Foram avaliadas combinações entre períodos de diferimento e condições de adubação nitrogenada. 
Os períodos de diferimento foram longo (127 dias) e curto (79 dias). Assim, o diferimento ocorreu 
nos dias 25 de fevereiro e 25 de abril, permanecendo o capim-piatã vedado até o dia 01 de julho, 
para que os períodos longo e curto fossem gerados. As doses de nitrogênio foram de 40, 80 e 120 
kg/ha mais um controle sem nitrogênio (0 kg/ha). Foi utilizado o delineamento em blocos 
completos casualizados com três repetições, em um esquema de parcelas subdivididas. O critério 
utilizado para a definição dos blocos foi a variação do relevo da área experimental. 

No início de cada período de diferimento, o capim-piatã foi rebaixado para 20 cm de altura(12,13) por 
meio de corte mecânico. Nessa data, também foram aplicadas, em dose única e ao final da tarde, as 
doses de nitrogênio na forma de ureia agrícola para redução das perdas por volatilização. Após a 
adubação e apenas no primeiro dia do período experimental, a área foi molhada manualmente para 
elevar a umidade do solo e aumentar a eficiência do uso dos adubos. Com isso, objetivou-se simular 
um aporte de água ao solo correspondente a uma precipitação pluviométrica de 5 mm. Essa 
estratégia também foi empregada para simular o que, normalmente, ocorre na prática, ou seja, a 
aplicação de adubos em pastagens no início do período de diferimento e após a ocorrência de 
chuvas, quando o solo ainda apresenta umidade satisfatória. O capim-piatã permaneceu diferido até 
o dia 01 de julho de 2012, data em que todas as avaliações foram realizadas.  

As mensurações da interceptação luminosa pelo dossel, do índice de área da folhagem e do ângulo 
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da folhagem (folhas, colmo e tecido morto) foram realizadas utilizando-se o Analisador de dossel 
LAI 2000 (LI-COR®), em dois pontos aleatórios por unidade experimental. Em cada ponto, foram 
tomadas uma leitura acima do dossel e cinco na superfície do solo. 

A avaliação do número de perfilhos foi realizada por meio da colheita de duas amostras, em pontos 
que representavam a altura média do dossel. Foram colhidos, com corte rente ao solo, todos os 
perfilhos contidos no interior de moldura de vergalhão de 0,25 m de lado. Esses perfilhos foram 
acondicionados em sacos plásticos identificados e, em seguida, levados para o laboratório, onde 
foram separados e quantificados em perfilhos basais ou aéreos e em perfilhos vegetativos ou 
reprodutivos. Considerou-se perfilho basal aquele oriundo de gemas localizadas próxima ou rente à 
superfície do solo. Os perfilhos aéreos correspondem àqueles originados de gemas laterais no 
perfilho basal principal. Os perfilhos vivos que tinham a inflorescência visível foram classificados 
como reprodutivos e os vivos que não tinham a inflorescência visível foram denominados de 
vegetativos. 

As características estruturais foram avaliadas em dez perfilhos basais vegetativos e em dez 
reprodutivos, por unidade experimental. Nestes perfilhos foram quantificados os comprimentos do 
pseudocolmo e da lâmina foliar, bem como os números de folhas vivas e mortas. O comprimento do 
colmo foi mensurado desde o solo até a lígula da folha mais velha completamente expandida. O 
comprimento da lâmina foliar correspondeu ao comprimento médio das lâminas foliares 
expandidas. As folhas vivas consistiram de folhas em expansão e expandidas. Apenas as folhas que 
possuíam mais de 50% da lâmina foliar senescente foram classificadas como mortas. 

A análise dos dados foi realizada utilizando-se o pacote estatístico SAEG (Sistema de Análises 
Estatísticas e Genéticas, versão 8.1)(14). O conjunto de dados foi testado de forma a assegurar que as 
prerrogativas básicas da análise de variância fossem atendidas e, quando necessário, os dados foram 
transformados. Desse modo, a densidade populacional de perfilhos reprodutivos basais foi 
transformada para logaritmo de base (10 + 0,5) para a realização da análise de variância. No 
entanto, para a apresentação dos resultados, foram utilizadas as médias dos valores não 
transformados. A densidade populacional de perfilhos reprodutivos aéreos, mesmo transformada, 
não atendeu aos pressupostos básicos da análise de variância e, por isso, foi analisada pela 
estatística não paramétrica. 

Para o período de diferimento, fator qualitativo, a comparação entre as médias foi realizada pelo 
teste de Tukey. Para a adubação nitrogenada, fator quantitativo, foi realizada análise de regressão, 
considerando os modelos que melhor se ajustaram aos dados. Adotou-se o nível de significância de 
5% de probabilidade de ocorrência do erro tipo I. 

 

Resultados e Discussão 

 
 

Independente do período de diferimento, o índice de área da folhagem (IAF) e a interceptação de 
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luz pelo dossel (IL) aumentaram (P<0,05) de forma linear com a aplicação de nitrogênio (Tabela 2). 
O nitrogênio aumenta a divisão celular e o fluxo de tecidos dos perfilhos de gramíneas forrageiras 
tropicais, incrementando o aparecimento e o alongamento foliar(7,15), com efeito positivo sobre o 
IAF e, consequentemente, a interceptação de luz pelo dossel.  

A interceptação de luz pelas lâminas foliares em dossel de gramínea forrageira é premissa para 
ocorrência de fotossíntese e, com efeito, para o crescimento do pasto. No entanto, vale salientar que, 
no presente estudo, o IAF foi mensurado de forma indireta, por meio do Analisador de dossel LAI 
2000. Com isso, é possível que tenha ocorrido uma superestimativa do IAF, na medida em que o 
sensor desse aparelho é incapaz de distinguir folhas de outras partes da planta, como colmos e 
tecidos mortos e, assim, toda a superfície da planta passível de contribuir para a interceptação de luz 
é considerada nos cálculos realizados pelo aparelho como área foliar(16). Em pastos diferidos, onde a 
presença de colmo e tecidos mortos em geral é alta(4,12,13), o IAF pode ser superestimado.  

Em pastos diferidos, o dossel geralmente intercepta altos níveis de radiação solar devido ao longo 
período de crescimento e, com isso, é comum que estes pastos possuam IAF superior ao crítico, 
condição em que a diferenciação morfológica do pasto é maior, haja vista que alongamento do 
colmo, bem como a senescência foliar, são acentuados(9,12,13). De fato, dos oito pastos diferidos, 
resultado das combinações entre os dois períodos de diferimento e as quatro doses de nitrogênio 
avaliadas, apenas dois pastos apresentaram IL inferior a 95%, ou seja, estavam com IAF inferior ao 
crítico (Tabela 2). Nesse sentido, o conceito de estrutura do pasto diferido adequada ao animal em 
pastejo deve ser contextualizado para condições de pastagens diferidas, na medida em que, no 
inverno, em virtude da alta escassez hídrica no solo, níveis altos de senescência foliar são 
inevitáveis(17). Além disso, para obtenção de quantidade de forragem satisfatória na entressafra, o 
período de diferimento do pasto é longo quando cotejado com o período de descanso dos mesmos 
pastos manejados na primavera e no verão, o que aumenta o estádio de desenvolvimento da planta 
forrageira, com consequente maior participação de colmo e tecidos mortos no pasto(18). 

O nitrogênio aumentou mais pronunciadamente o IAF e a IL do pasto quando curto período de 
diferimento foi adotado. Realmente, os coeficientes angulares das equações ajustadas para IAF e a 
IL foram superiores nos pastos submetidos ao curto período de diferimento, em comparação àqueles 
sob longo período (Tabela 2). 

No que diz respeito ao ângulo da folhagem, seu valor diminuiu (P<0,05) linearmente com a 
aplicação de nitrogênio (Tabela 2). O estímulo do nitrogênio ao desenvolvimento dos perfilhos 
resultou em lâminas foliares mais compridas e pesadas, o que promoveu a disposição mais 
horizontal desses órgãos na planta e, com efeito, menor ângulo foliar(19). Isso ocorreu 
principalmente nos pastos diferidos com alta dose de nitrogênio (120 kg/ha) e longo período de 
diferimento. (Tabela 2). 

Com a ausência ou aplicação de dose baixa de nitrogênio (40 kg/ha), o pasto diferido por curto 
período apresentou IAF e IL inferiores (P<0,05) em relação ao manejado com longo período de 
diferimento. Todavia, quando doses maiores de nitrogênio foram aplicadas (80 e 120 kg/ha), não 
houve (P>0,05) efeitos do período de diferimento sobre essas características (Tabela 2). A maior 
taxa de desenvolvimento do pasto adubado com altas doses de nitrogênio fez com que os efeitos do 
período de diferimento não fossem manifestados no IAF e IL do dossel. Porém, quando o pasto 
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apresentou menor taxa de crescimento, devido à baixa disponibilidade de nitrogênio no solo, o 
longo período de diferimento garantiu mais tempo para a formação dos órgãos da parte aérea do 
pasto (folhas e colmos), o que resultou em IAF e IL do dossel superiores, em comparação aos 
pastos com curto período de diferimento. 

 

As variações em IAF e IL causam modificações no ambiente luminoso do dossel, com 
consequência sobre os padrões de perfilhamento do pasto diferido(9). Isso justifica o padrão de 
resposta quadrático (P<0,05) da densidade populacional de perfilhos basais vegetativos em função 
da aplicação de nitrogênio em pasto manejado com curto período de diferimento (Tabela 3). Com 
base na equação ajustada, o número de perfilhos basais vegetativos aumentou até o ponto de 
máximo de 726 perfilhos/m², com aplicação de 88 kg/ha de nitrogênio. A partir desse nível de 
adubo, o número de perfilho decresceu. 

Com curto período de diferimento, a aplicação de nitrogênio até níveis médios faz com que o IAF e 
a IL do pasto sejam incrementados de forma moderada, sem promover sombreamento intenso no 
interior do dossel (Tabela 3). Essa condição garante maior quantidade e qualidade de luz que chega 
até a base do dossel, o que estimula o desenvolvimento das gemas basais em novos perfilhos e 
potencializa o efeito positivo do nitrogênio sobre o aparecimento de perfilhos(20). 

O nitrogênio aumenta a taxa de aparecimento foliar em gramíneas forrageiras tropicais(7,15,20). Dessa 
forma, como toda folha formada indica o surgimento de um novo fitômero, que contém, dentre 
outros órgãos, uma gema axilar, a alta taxa de aparecimento foliar, típica de pastos adubados com 
nitrogênio, também resulta em alta taxa de aparecimento de gemas axilares no pasto. Estas, em 
condições de menor sombreamento, podem se desenvolver em novos perfilhos. Esse mecanismo 
pode explicar o incremento do número de perfilhos vegetativos em pastos adubados com até 88 
kg/ha de nitrogênio. 

Por outro lado, quando doses mais altas de nitrogênio são aplicadas, o desenvolvimento do pasto 
diferido é mais acentuado e seus IAF e IL aumentam demasiadamente (Tabela 2). Essa situação 
gera alto nível de sombreamento no interior do dossel, com efeitos negativos sobre o perfilhamento. 
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Realmente, em pastos com alto IAF e baixa IL, o desenvolvimento de novos perfilhos é inibido em 
razão da baixa quantidade e qualidade de luz que incide sobre as gemas basais(21,22). Dessa maneira, 
o pasto prioriza o desenvolvimento dos perfilhos mais velhos em detrimento de novos perfilhos, o 
que tem consequências sobre as características estruturais dos perfilhos e, logo, dos pastos 
diferidos. 

 

As demais categorias de perfilhos (aéreos e basais reprodutivos) não foram influenciadas (P>0,05) 
pela adubação nitrogenada nos pastos diferidos de capim-piatã. Possivelmente, a baixa contribuição 
relativa dessas categorias limitou a ocorrência de efeito do nitrogênio. De fato, o nitrogênio 
modificou apenas a densidade de perfilhos basais vegetativos, que correspondeu à categoria 
majoritária nos pastos diferidos, com participação relativa de 74% e 54% nos pastos manejados com 
curto e longo período de diferimento, respectivamente. 

Com relação aos efeitos do período de diferimento, sua menor duração resultou em pastos diferidos 
com números de perfilhos basais e aéreos vegetativos maiores (P<0,05), assim como número de 
perfilho basal reprodutivo inferior (P<0,05) (Tabela 3). Santos et al.(4), em estudo com B. 
decumbens cv. Basilisk diferida, também verificaram que o período de diferimento tem efeito 
negativo sobre o número de perfilho vegetativo e positivo sobre o número de perfilho reprodutivo 
no pasto. A maior luminosidade na base das plantas com curto período de diferimento estimula o 
perfilhamento, ou seja, o aparecimento de novos perfilhos vegetativos, conforme já discutido. De 
outro modo, a alta competição por luz no dossel diferido por longo período favorece a continuidade 
do desenvolvimento de parte dos perfilhos pré-existentes e mais velhos, que passam para o estádio 
reprodutivo, seguindo o ciclo fenológico normal da gramínea. 

Como as categorias de perfilhos vegetativos e reprodutivos têm características estruturais e de valor 
distintas(6,23), alterações em suas densidades populacionais geram modificações na estrutura do 
pasto, com consequências sobre o comportamento ingestivo, o consumo e o desempenho de bovinos 
em pastagens diferidas(24). Nesse sentido, a adoção de longo período de diferimento (127 dias), 
somada à aplicação de elevadas doses de nitrogênio, pode comprometer a formação dos perfilhos 
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jovens, que são as unidades de crescimento do pasto mais responsivas às ações de manejo(25), bem 
como de melhor morfologia e valor nutritivo(23). 

Adicionalmente, longo período de diferimento e dose alta de nitrogênio também podem resultar em 
pastos menos favoráveis ao consumo animal, em virtude da maior ocorrência de perfilhos em 
estádio reprodutivo, que apresentam limitações nutricionais(23)  e também tendem a tombar durante 
o período de pastejo, elevando as perdas de forragem(4). 

Como o pasto de gramíneas é formado por uma população de perfilhos, as características estruturais 
dos perfilhos determinam a estrutura do pasto, ou seja, a forma como a forragem é ofertada para o 
animal em pastejo. Desse modo, torna-se relevante conhecer as modificações morfológicas dos 
perfilhos individuais frente às variações de período e de dose de nitrogênio em pastagens diferidas. 

Em geral, o nitrogênio aumentou linearmente (P<0,05) os comprimentos da lâmina foliar e do 
colmo do perfilho vegetativo de capim-piatã (Tabela 4). Isso ocorre devido ao estímulo do 
nitrogênio sobre o desenvolvimento do pasto. Nesse sentido, perfilhos mais desenvolvidos 
necessitam de um órgão estrutural, o colmo, mais robusto para sustentar o maior peso da planta. 
Ademais, no pasto mais desenvolvido, maior é a competição intraespecífica por luz entre os 
perfilhos, o que desencadeia o alongamento do colmo, uma forma de expor as novas lâminas 
foliares na parte superior do dossel, onde a luminosidade é maior. É possível que o colmo mais 
comprido do capim-piatã tenha aumentado a distância entre o meristema apical e o ápice do 
perfilho, o que fez com que o tempo de alongamento foliar fosse maior, resultando em lâminas 
foliares mais compridas(26).  

A adubação nitrogenada não modificou o número de folhas vivas e mortas (P>0,05). Por outro lado, 
poder-se-ia esperar incremento do número de folhas mortas com a adubação nitrogenada, 
considerando-se que o nitrogênio estimula o aparecimento de folhas no perfilho e, assim, aquelas 
formadas primeiramente tendem a morrer mais precocemente, o que elevaria o número de folhas 
mortas no perfilho. Possivelmente, o desprendimento de folhas mortas no perfilho de capim-piatã 
pode ter sido o fator responsável pela ausência de efeito do nitrogênio sobre essa característica. 

A estrutura do perfilho basal vegetativo também foi alterada pela duração do período de 
diferimento. Nesse contexto, quando cotejado ao curto, o longo período de diferimento prejudicou a 
morfologia desta classe de perfilho, porque resultou em colmo mais comprido (P<0,05) e em maior 
(P<0,05) número de folhas mortas, a despeito do maior (P<0,05) comprimento da lâmina foliar 
(Tabela 4). 

A morfologia do perfilho basal reprodutivo foi alterada pela aplicação de nitrogênio apenas no que 
diz respeito ao número de lâmina foliar morta, que reduziu linearmente (P<0,05) no pasto 
submetido ao curto período de diferimento (Tabela 5). É provável que o fato de esta última 
categoria de perfilho ser de maior estádio de desenvolvimento a torna menos responsiva às ações de 
manejo. Contudo, o incremento do número de lâmina foliar morta pode estar relacionado ao maior 
sombreamento no interior do dossel adubado. Nessa situação, as folhas mais velhas e localizadas na 
porção basal do pasto são sombreadas pelas folhas mais jovens e localizadas no estrato superior do 
perfilho. Com isso, as folhas mais velhas ultrapassam o ponto de compensação de luz, condição em 
que a taxa de fotossíntese é igual à de respiração, o que ocasiona a senescência foliar(27). 
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Quanto ao diferimento, o longo período promoveu maiores (P<0,05) comprimentos de colmo e de 
lâminas foliares no perfilho basal reprodutivo (Tabela 5), semelhantemente ao ocorrido e já 
discutido para o perfilho basal vegetativo (Tabela 4). Porém o maior (P<0,05) número de folhas 
vivas nos perfilhos sob longo período de diferimento não era esperado. 
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Diante dos resultados apresentados, fica evidente que, além de elevar o número de perfilhos 
reprodutivos no pasto diferido (Tabela 3), o longo período de diferimento também acarreta pior 
estrutura do pasto diferido via modificações deletérias na morfologia do perfilho vegetativo (Tabela 
4). Adicionalmente, doses elevadas de nitrogênio também podem estimular o desenvolvimento 
demasiado do pasto (Tabela 2), com aumento do sombreamento na base do dossel, o que diminui o 
aparecimento de unidades de crescimento do pasto, quais sejam os perfilhos jovens (Tabela 3). 

 

Conclusões 

 
 

Para obtenção de pasto com estrutura apropriada ao consumo animal durante o inverno, a 
Brachiaria brizantha cv. Piatã pode ser diferida por 80 dias, com aplicação de 80 kg/ha de 
nitrogênio no início do período de diferimento. 
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